NOTAS HELMINTOLOGICAS 


Três novas espécies de Opisthogonimus parasitas de ofídios 
brasileiros (Trematoda: Plagiorchiidae) 
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Estudando os trematoides encontrados em centenas de serpentes necropsia- 
S no laboratório da Seção de Parasitologia do Instituto Butantan, provenientes 
de várias localidades dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paranã, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, chamaram-nos a atenção, entre outras, as três 


da 


“species de Opisthogonimus que passamos a descrever, por nos parecerem novas, 
“oh os nomes de Opisthogonimus artigasi, u. sp., Opisthogonimus fonsecat, n. sp., 
€ Opisthogonimus percirai, n. sp. As duas primeiras homenageiam os parasito- 
logistas Profs. Paulo de Toledo Artigas e Flavio da Fonseca, aos quais devemos, 
Sm parte, a realização déste trabalho. A terceira espécie dedicamos ao Prof. 


Clemente Pereira, a quem muito deve o progresso da helmintologia em nosso 
Pa; 
is. 


Opisthogonimus ertigasi, n. sp. 


Diagnose especítica: Opisthogonimus. Corpo de tamanho médio, extremi- 
dades arredondadas: extremidade anterior mais larga, atingindo o máximo de 


l . . 
gura na zona acetabular, adelgacando progressivamente para a extremidade 
ton . . - - . 

Posterior, medindo 3.50 a 6,25mm de comprimento por 1,00 a 1,84mm de lar- 
e . . E ha . - t= 

Sura. Cuticula revestida de pequenos espinhos principalmente na região antc- 


“or. Ventosa oral subterminal, voltada para a face ventral, medindo de 0,470 


3 0,850mm no sentido longitudinal por 0,497 a 0,884mm no sentido transversal. 
Cetàbulo forte. na metade anterior do corpo e próximo da linha divisória desta 
“om a posterior, medindo 0,552 a 0.644mm no sentido longitudinal por 0,515 a 
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0,644nm no sentido transversal. A distância entre as ventosas varia de 0,828 
a 1,085mm, 

Pre-faringe nulo ou pequeno. com cerca de 0,030mm. Faringe musculoso, 
arredondado, com 0,087 a 0,189mm no sentido do comprimento e 0,167 a 
0,228mm no sentido da largura. Esofago curto ou médio, com 0,330 a 
0.912mm de comprimento. Cecos simples, relativamente curtos, terminando a 
cérca de 0,460 a 1,096mm da extremidade posterior do corpo. Bifurcação cecal 
distando de 0,470 a 1.096mm do bordo anterior do acetábulo. Testiculos lisos 
ou ligeiramente irregulares, arredondados ou ovalados, situados na linha divisória 
do terço médio e posterior do corpo, intra-cecais e cecais, com campos atastados 
e zonas coincidindo parcial- ou totalmente ; medem os testiculos de 0,368 a 0,644mm 
no sentido do comprimento por 0.184 a 0,407mm no sentido da largura 


3olsa do cirro muito longa e delgada. com exceção do quarto basal que é alar- 
gado, pelo menos duas vêzes mais grosso que o ramo descendente, recurvada, 
com um ramo pequeno, ascendente, um ramo transverso e outro descendente bem 
longo; inicia-se na zona acetabular e termina próximo da margem posterior dł 
zona testicular, com trajeto intra- ou extra-testicular, contendo vesicula seminal 
alongada e recurvada sobre si mesma, longo canal ejaculador e cirro tubular € 
inerme; mede a bolsa do cirro de 1,637 a 2,300mm de comprimento por cerca 
de 0,170mm de maior largura. Poro genital próximo da linha mediana. testi- 
cular ou post-testicular. Ovário arredondado, para-mediano ou lateral, equato- 
rial, na zona acetabular ou inferior à mesma, medindo de 0,257 a 0,460nm no 
sentido longitudinal por 0,184 a 0,368mm no sentijo transversal. Receptacul? 
seminal ovalado, logo abaixo do ovário, com cerca de 0.190 a 0.36Smm de com- 
primento por 0,083 a 0,147mm de largura. Glândula de Mehlis pouco distinta- 
Útero se estendendo da zona ovariana à extremidade posterior do corpo; consiste 
de um volumoso ramo mediano e de várias alças post-testiculares. Vagina lon- 


1 


ga, paralela e externa ao ramo descendente da bolsa do cirro, de musculature 


media, medindo de 0,920 a 1,067mm de comprimento. Ovos numerosos, acas- 
tanhados, operculados, medindo cérca de 0.027mm de comprimento por 0,015 a 
0,017mm de largura. Vitelinos dorsais, intra-cecais, cecais e ligeiramente extras 
cecais, formados por numerosos acinos reunidos em cachos mais ou menos irregu“ 
lares, indo da zona acetabular ao limite posterior da zona testicular. Poro ex: 


cretor mediano e na extremidade posterior do corpo. 
Hospedeiro tipo: Dryophylax iilidus (L.) — Nome vulgar: “Corre can’ 
po” ou “Corredeira”. 
Habitat: Esófago. 
Localidade tipo: Restinga Séca — Rio Grande do Sul — Brasil. 


A descrição desta espécie foi baseada em quatro exemplares capturados no 
esôfago de dois hospedeiros da mesma localidade (Lâminas Nos. 3.708 e 3.709): 
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03 quais foram comparados com 21 exemplares paratipos capturados na cavidade 
bucal e no esófago das seguintes espécies de cobras: Dryophylax pallidus (L.), 
proveniente de Marechal Mallet. Parana (Lâminas Nos. 5.129 e 5.130); 
Dryophylax pallidus (L.), da mesma proveniência (Lâmina No. 5.181); To- 
modon dorsatus DUMÉRIL & BIBRON, proveniente de Araucária, Parana (Lâmina 
No. 3.695). 

Às lâminas acima reieridas acham-se depositad: coleção de parasi 
lo Instituto Butantan. 

As medidas foram tomadas em material comprimido e montado 


A presente espécie se distingue de todas as outras principalmente: 


a) Pela mortologia da bolsa do ci a qual apresenta a parte basal muito 

tada e com espessura pelo menos duas veze: T a dos r 5 trans- 

e descendente; este caráter não existe em nenhum O pisthogonimus. 
Pela disseminaçã 


que não ultrapassam de muit 


Diagnose especitica: 


ulatura bem desenvolvi l- 


‘ve 
posterior ligeiramente mais afilada. ( , $ 1d e 3.312 e 


Maior largura na região acetabula ariando IS 1,656mm. 


0.474 


S VC rsal. 


r 0,243 a 025Smm no 
simples, muito larg 
terminando muito próximo da extrem 
ou ligeiramente lobados. arredondados, situ 
cecais e intra-cecais, com cam) bem afastad 
incidentes; medem de 0,312 a 0.456mm no 


$ 0515mm no sentido da largura. Bolsa d nga, recurvada, 


la acetabular até próximo do limite superior da zona testicular, medindo cerca 
1.380 a 1,748mm de comprimento: contem vesicula seminal tubular e recur- 
"ada sobre si mesma e longo cirro tubular, inerme e protractil, Poro genital 
“entral. submediano próximo do limite superior da zona testicular, Ovário ar- 
Tedondado ou ovalar. às vêzes, levemente lobado, com zona coincidente parcial- 


tf 


1 totalmente com o acetábulo, medindo de 0,220 a 0,312mm no sentido do 
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comprimento po: 0,220 a 0,294mm no sentido da largura. Receptaculo seminal 
alongalo, post-ovariano, lateral ou para-mediano medindo 0,152 a 0,228mm ce 
comprimento por 0,091 a 0,167 mm de largura. Glândula de Mehlis para-ova- 
riana pouco distinta. Utero muito desenvolvido, consistindo de um grosso ramo 
mediano. recurvado à maneira de um ponto de interrogação. indo da zona ace 
tabular até a extremidade posterior do corpo, e de algumas alças post-testiculares- 
Vagina relativamente curta e grossa, frequentemente ondulada, acompanhando 
externamente o ramo descendente da bolsa do cirro em sua porção mais distal, 
mede de 0,452 a 0,760mm de comprimento. Ovos muito numerosos, acasta- 
nhados, de membrana fina e com pequeno opérculo, medindo cerca de 0,030mm 
de comprimento por 0,015mm de largura. Vitelinos dorsais, principalmente 
intra-cecais, com campos indistintos, formados por ácinos dispostos mais ou me- 
nos irregularmente em pequenos cachos, indo da zona post-ovariana até pouco 
além da zona post-testicular. Poro excretor mediano e sub-terminal. 


Hospedeiro tipo: Xenodon merremii (WAGLER) — Nome vulgar: Boipéva. 


Habitat; Cavidade bucal e esôfago. 

Localidade tipo: Suzano — São Paulo — Brasil. 

As medidas foram tomadas em material comprimido e montado. 

A descrição desta espécie toi baseada em cinco cotipos, provenientes de um 
único lore. fichado sob o No. 5.325 na coleção de parasitologia do Instituto Bu- 
tantan, 

Esta espécie se distingue das demais existentes no gênero pelos seguinte: 
caracteres principais : 

a) Forma e tamanho do corpo. 

b) Posição, tamanho e forma dos testículos. 

c) Coniormação e comprimento dos cecos. 

d) Posição do poro genital. 


Opisthogonimus percirai, n. sp. 


Diagnose especifica: Opisthogonimus. Trematóide grande, de forma alot 
gada e de extremidades arredondadas; extremidade posterior mais atenuad? 
Cuticula densamente revestida de espinhos, com exceção das extremidades. O 
corpo é guarnecido por uma musculatura bem desenvolvida. Mede de 9,50 3 
12.0mm de comprimento por 2,25 a 2.75mm de largura na região acetabulaf- 
Ventosas circulares: ventosa oral subterminal, voltada para a face ventral, me 
dindo 1,104mm no sentido longitudinal por 1,104 a 1,196mm no sentido tran“ 
versal; ventosa ventral situada na metade anterior do corpo, medindo de 0,920 4 
1,012mm de diâmetro. A distancia entre as ventosas varia de 1,527 a 2 944mnh 
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Pre-faringe nulo ou rudimentar. Faringe musculoso, trapezóide, medindo de 
0,137 a 0,324mm no sentido do comprimento por 0,152 a 0418mm no sentido 
da largura. Esófago pequeno. com cérca de 0,200mm de comprimento. Cecos 
simples, terminando a cêrca de 1.238 a 2.4S4mm da extremidade posterior do 
Corpo. Bifurcacdo cecal distando mais ou menos 1,049 a 2,024mm do bord 
anterior da ventosa ventral. Testiculos lisos, arredondados, sub-iguais, situados 
RO terço médio do corpo. intra-cecais e cecais, com campos pouco afastados e 
Zonas coincidinio parcialmente, medindo de 0,920 a 1.0/2mm de comprimento 
bor 0,582 a 0.828mm de largura. Canais eterentes calibrosos, com a parte 
basal formando um pedúnculo avolumado na superficie dos testiculos. Bolsa do 
Grro tubular, longa e recurvada, com a extremidade basal afilada, medindo de 
2668 a 3,220mm de comprimento por 0,184 a 0,512mm de largura na região 
da vesicula seminal; contem vesicula seminal longa e tubular, enovelada, longo 
anal ejaculador e cirre tubular e inerme. Poro genital próximo da linha media- 
"a do corpo, no limite superior da zona do testiculo posterior, distando de 1,288 
à 1,656mm do bordo posterior da ventosa ventral. Ovario liso, arredondado. 
lateral uu submediano, inferior e próximo da ventosa ventral, medindo de 0,460 
à 088mm no sentido longitudinal po; 0.423 a 0.533mm no sentido transversal. 
l 


sentido do comprimento por mais ou menos 0,212mm no sentido da largura. Glân- 
1 . . kd 2 . 
ula de Mehlis situada entre o ovário e o receptáculo seminal. Utero formando 


“Spermateca ovalada, logo abaixo do ovário, medindo de 0,114 a 0,320mm no 


Varias circunvoluções post-testiculares, inclinadas e no sentido longitudinal do 
“Spo, ocupando toda a porção posterior. mascarando, em parte. as terminações 

Cais e ascendendo, em um ramo volumoso e recurvado, até a vagina. Vagina 
tubular, muito calibrosa, pouco distinta, recurvada, paralela e externa ao ramo 
descendente da bolsa do cirro: mede mais ou menos de 0,376 a 1,104mm de com- 
iimento. Ovos numerosos. castanho-claros. de casca delgada, operculados, me- 
‘lindo de 0,026 a 0.034mm de comprimento por 0.013mm de largura. Vitelinos 
“Orsais intra-cecais, formados por acinos arredondados e volumosos que se agru- 


Pam em cachos compactos, à maneira dos cachos de uvas, indo da zona ovariana 


as 
t 
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pouco além da zona testicular, Poro excretor mediano e terminal. 
Hospedeiro tipo: Chironius carinatus (L.) — Nome vulgar: Cobra cipó. 
Habitat: Esófago. 
Localidade tipo: Suzano — São Paulo — Brasil. 
As medidas foram tomadas em material comprimido e montado. 

Baseia-se a descrição desta especie em + exemplares depositados na coleção 
de . . . = z: fire 

parasitologia do Instituto Butantan, sob No. 5.151. 


Opisthogonimus percirai, u. sp. se aproxima bastante de Ofisthogonzimus 
Sh ve mar. fil a Cu 
: lodryadum (West, 1896), diferindo. no entanto, principalmente pelo tamanho 


Corpo e pela forma e disposição dos vitelinos: estes se dispõem em cachos com- 
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pactos, formados por grande número de ácinos volumosos e arredondados. que 


estendem em dois campos geralmente bem distintos. 


ABSTRACT 


ed, belonging to the genus Oprsth 


Three new Trematoda species are describ 
gonimus and parasiting Brazilian snakes. 


1 — Opisthogonimus artigasi, n. sp. — The present species is reco enize 
sal portion ver? 
lescending 


by the following characteristics: the cirrus pouch has the ba 
as the transversal and 


widely inflated and twice or more as broad 
branches. This aspect is not seen in any other species of the genus. 
zone up to the testicular 


The vitellaria acini are 


en from the acetabular 


sticular region. 


t-te 


region; they scarcely reach the pos 
2 — Opisthogonimus fonseca: 3. — It is distinguished by: 


The shape and size of the situation, size and morphology of 
J 1 5) 


id the situation of 


testis; 


porus. 
3 — Ofisthogonimus pereirei, n. sp. — This sy 


very alike, however O. fereirui can 
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Opisthogonimus artigasi, n. en 
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Fic. 


p. — Pormenor da bolsa do cirro. 
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